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Ahora da verdade
IGNACIOM, RANGEL

Porque, com o
desenvolvimento
e a industrializa-
ção, a economia
muda de estrutu-
ra, bem pode ser
que mude de rit-
mo, Na elegante
frase de Camões: "Após esse mu-
dar-se cada dia,! Outra mudança
traz de mor estado:/ Que já não
muda maiscomosoia",
Nossa economia vem cumprindo

desde os anos trinta -ou talvez
vinte- ciclos médios decenais muito
regulares, Com pequenas variações
cada década tem o lustro recessivo e
outro expansivo e, através desses
ciclos vai-se mudando a estrutura,
Dia virá em que, como aconteceu a
outros p:!lses capitalistas mais de-
senvolvidos, aquele ritmo se altere;
mas enquanto isso não acontece,
devemos esperar um segundo quín-
quênio próspero. Como o de Juscelino
em seu Programa de Metas que
parece haver inspirado o nosso atual
Plano de Metas,
E: certo que o esvaziamento do

Plano Cruzado nas condições de uma
elevação delirante das taxas de
inflação e de juros, de par com certo
esmorecimento do consumo c do
emprego, sugere wu quadro recessl-
vo, mas estou jogando na hipótese de
que tudo isso não passará de um
acidente de percurso.
O governo vinha jogando, até há

pouco, na hipótese de que era mister dades "correntes" do setor público P~ra isso, tra.tandQ-se de serviços :.sol> várias óticas, o problema ,.~ ,
assegurar positividade à taxa de como wn todo, convertido objetiva- públicos, os quais não podem alienar' . privatlzação dos servíccs Ia sendo
juros reais mas a inflação perseguia mente, pelo aval, numa entidade seu Imobilizado comprometido com a discutido. Nem sempre áo meu gostl;;
essa taxa de juros como a sombra. r.: financeira única. Os encargos ünan- prestação de serviços senão no Esta- , mas erros iniciais poderão ser cor.,ct:
a taxa "real" de juros que reflete a ceiros do setor público tornaram-se do, é mister ~ue o concessionário seja ,~idos em plena marcha. O qúe
conjuntura, não passando a inflação sufocantes, fato que não podia deixar "não Estado', isto é, "orlvado". Os ímporta é que as oportunidades de
de um epifenômeno. E essa taxa real de repercutir sobre a capacidade de papéis da empresa cóncesslonána inversão sejam exploradas mais pro-
tem que ser elevada, atualmente, por endividamento do mesmo. As exigên- deverão circular, afinal, com o aval fundamente; que as flnancas do setor
motivo que venho discutindo há elas dos credores foram se tornando do Tesouro, mas um aval diferente do. público sejam adeqLmd~mente ..re-
tempos, isto é, porque o setor público, cada vez mais leoninas e a elevação atual. Com efeito, em vez de com- formuladas; a. que à base déSim
:ke monopoliza as grandes ooortuni das taxas de juros são expressão f,fometcr recursos fiscais e tarifários reformulação a "x'o de juros n"o'•.- - desse fato. O resto se segue, inclusive ., '" - u~ J ,"des de inversão do sistema, estã uturos, terá a lastre.i-~o a hipoteca 'a~nlls para o Estado e pa~1i os
financeiramente falido e não pode uma exacerbação da inflação, para dos. bens comprometidos i com va serviços de utilidade púbiíca setam
oferecer aos credores uma garantia "afogar" a taxa real de juros, e a prestação?os serviços. Em suma, levadas," não apenas li um ilvel
convincente. generalização das taxas de juros teremos criado, para substituir .este ccmpatível com as taríías dos servi- '
Essas oportunidades estão concen- cobradas ao Estado, para todos OS ~tado da coisas em que o devedor . ços, mas com a operação de todo o

tradas nos grandes serviços de utili- setores da economia. nao tem a oferecer ao credor senão sistema. '"... ".- " ."
dade pública, os quais estão organí- Nestas condições, a privatização de recursos fiscais e tariíárlos já uma ." ""--,-- "\<:
zados como concessões de serviços uns quantos serviços de utilidade ou várias vezes comorometidos Unta Afinal, ):1vimes a economia br(ls!-
públicos à empresas públicas. Tais pública entra na ordem natural das' situação radicalmente nova, ,ru: qual Ieira operar e prosperar com rox:ís
serviços somente podem hipotecar coisas, Não importa "que" serviços, o Estado, em caso de inadímplêncía, de Illfla~o de '<00% ao ano, eu mats,
seu imobilizado ao Estado, mas, dado Isso é uma questão política. O que como "poder concedente", tomará no ,.mas,duvldo que o possa ~3Z".r,cotn

i que eles próprios são Estado, a importa é que ao setor privado sejam devedor a concessão e como "credor uma tax ,. real de }\lrc-s víatevezes
operação ficaria vazia de qualquer abertas. oportunidades de inversão hipotecário", tomará' os bens.. para me?or. E era desse problema da·~
contéudo, Assim, o lugar da garantia não apenas para que o empresária: oferecê-los a outro candidato mais de JW'OS que o Estado estava cuídan-.
real, nas relações com os credores, concessionário do serviço possa apli- capaz. do, quando montava esquemas- de
tanto internos como externos, foi car seus próprios recursos, como prlvatízação, discretamente em ike-
tomado pelo aval do Tesouro, o '1ual, para que possa buscar recursos de Enquanto o país sé encantava com' ,aS como o ministério dos Transpor-
comprometendo recursos tarüános e terceiros em condições de ofer~er ao as maravilhas, verdadeiras ou íma- tos, a Secretaria. das Empresas
fiscais futuros, possibilitava a con-; credor ev~ntual wna garantia con- ginárias do Plano Cruzado, eu dirigta Estatais, da Seplan, ri BNDBS, 1111.1 ire'
centração de meios para a execução vl~cente, .Isto é, uma garantia real. minha atenção para áreas mais cujos diretores está assumíndc agora
de projetos clclópicos, do gênero Hípoteeárla.na espécie. ': distantes do proscênlo do Estado. Aí o. ~ap.co Cent~81 e, per GI:~'!l<W'.
Itaipu, E foi assim que, por exemplo' ;: ,,".' ,- dízê-lo, ap :erefeJturas do Rio c de SIlo
nas três últimas décadas, pudemos ••• .:.., •.. _~;;.. __ ='" Paulo, enoe Saturnino é Jãnío" se
. desenvolver nossa produção de ele- lançam ao projeto de garagens ~:l!)"
tricidade a um ritmo quase duplo do A pergunta da I~"'olha terrãneas, concedidas a empresas
mundial. priV&das. ' •..
Entretanto, esse comprometimento Você ech« que a atual crise poderá ser superada

de recursos fiscais e paraíiscais ou Sem uma reeessêo? '
tari!ários "futuros", acabaria por
encontrar expresssão nas disponibilí-
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